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Pontcue A nre 

Junto da estrada que vac ela cidade de Vianna do 
Castcllo para a ,·illa de Caminha está o Jogar de Afüc, 
l'dificado cm um rnlle, e distante d'aquella \'ilia uns 
7 ki lornetros. 

Tem esta aldeia uma cgreja parocbial, da i11roca­
ção de Sa11t,a Cltl'istina, que foi muito nota\•el outr'ora 
por ser o seu ahuadc a1wesel'ltado alternadumente pelo 
papa, pelo arcebispo de Brag~ e pelos religiosos do 
convento dominicano da cidade, enlüo villa, de Vianna. 

Encosta-se a povoação do lado do norte a uma serra 
conhecida pelo nome de Santa lu;;ia, ua qual exis­
tem ruinas de um rastello antigo, que aquclle>s povos 
denominam Crasto de .!loiros, ou Cividade. D\•sle ul­
timo nome tiram fundamento alguns antiquarios para 
suppor que houve alli uma povoação romwia. Despe­
nha-se d'esla serra uma ribeira. lkbcnta o manancial 
em um dos mais altos cumes da montanha, chamado 
Châa de Cobellos. Ao principio corre docemente cm 
Jeito plano, e por entre margens relrosas; depois pre· 
cipila-sc sobre fraguedos pelas quebradas da serra. Na 
sua entrada no v;:illc recebe> o tributo de lres peque­
nos regatos, e banha abi os muros do antigo e cx­
ti11cto mosteiro de Cabanas, do qual toma o nome. 
N'este sitio é cortado pela prinwira ponte de pe>dra. 

Antes de proscguirrnos, diremos que o mosteiro prr­
ten(ieu aos monges bcncdi('tinos, os qmH·s primilira­
me1he vivl'ram cm covas ou grutas na sena visi nlta, 
depois rm cabanas, e a final no <lito mosteiro, que o 
povo, cm memoria da antiga morada dos mon~Ps, co­
meçou a chamar das Cabanas, e que assim se ficou 
denominando, e juntamente com clle o rio e a ponte. 

Co11tinuaodo o ~eu curso, pas$a o rio pela povoa­
ção de Afife, e d'ahi a pouca distancia lança-se no 
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Oceano. N'esla fregue7.ia troca o nomt' de Cabanas 
pelo de Afife, que se torna Lambe>rn cornrnum a uma 
segunda po11te que ahi o alraressa. Esta ponte vê-se 
rcp1·cscntada cm a nossa grarura. 

A primeira fundaçào d'csta ponte tem bastante an­
tiguidade. Tem Lido dirersas reconstruC'çõrs, se11do a 
ultima a que se lhe fl'z ba poucos annos para dar pas­
sagem á nora estrada de Vianna do Castello a Caminha. 

Durante o inverno é caudaloso o rio de Afife; po· 
rém oo verüo fica reduzido a uma pequena ribeira , 
da qual se utilisam os habitantes para fazer trabalbar 
várias azenhas, servindo-se pouco d'ella para n·ga dos 
éampos, por ficarem estes muito mais altos que o al­
vco do rio. 

Na maior força do estio chega a perder a corrente 
ao arisiobar-se do mar. Assim lambem as sua:-: mar­
gens, que no interior do vallc se guarnecem de ar­
rnrcdo, rfto des1>inclo a sua pomposa ,·egctação á ma­
neira que se aproximam do Oceano. Nüo se pens<', 
todavia, pelo que se v<l em as 11ossas pro,·incias do 
sul, que as risinbanças da ('Osta sfto alli aridas e tris­
tes. A província do Mi11ho gor.a do P!'ivilegio de pos­
suir mui risonhas paizagcns até junto das praias do 
n1ar. A estrada macadamisada de \'ianna a Caminha, 
nüo obstante ser quasi banhada das ondas, é urna .das 
mais bellas do reino pelo vi!:O e amenidade dos pra­
dos que ''ªe cortando. · 

lla n'csta frcguezia um forte edificado sobre> rochr­
dos, junto do n1ar, chamado fm·te do Ceio. Acha-se, 
pol'élll, st•m artilheria e arrui nado. • 

.\ grarura que public<imos é cópia de uma photo­
graphia da exccllente e numcroS<l colleci:ão do sr. 
Seabra. 1. oE V1Lu1tNA BAn11osA. 
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O MAU FILllO 

(CONTO POPULAR OE TRUEBA) 

(Vicl . pag. 28~) 

Yll 

Daptista, vendo o prior e o sobrinho, pareceu so­
brcsaltar-sc um laoto, porque, sem dúvida, receiava 
que o reprchendrssem severamente, como o seu proc•·· 
der merecia; mas prOCUl'OU dominai· a sua perturba· 
çüo, e comprimcntou os dois com bastante serenidade. 

- D'ondc Yeus, Ba1>ti;;1a? - perguntou-lhe o rr vc-
rcndo prior. · 
. - Venbo dos Somos, respondeu Uaptista perturban­
do-se novameute, onde fui n 'r se o cestriro ~liguei 
Linha já acabado os cestos que havia dias lbc eocom­
mcudára. 

- Então consumi$te muito tr mpo d'aqui a casa do 
>ligue!, que dista um quarto de Jegoa apl'nas. 

- E que ... ~l iguei teimou para que jantasse com 
ellc. 

O prior e o sobriubo, excessivamente sincrros, como 
cost umam sei-o as pessoas honradas, julgaram que 
Joanna se cnganúra. I~ nf10 duvidaram tamlwm de que 
Bapl is ta vi n!Ja dos Son1os e não ele A vellanc·cla. 

- ~las é possircl, Baplista, continuou o sacerdote, 
que lc descuides da berdaclc até ao ponto de nüo rc­
volrer um torrüo, quando jú todos os lavradores do 
sitio <'Slào contluindo as sementeiras? Que pensas a 
este rcsprito, Baplista? 

- Kâo quero s1•rncar. 
- Ora cs,:a! - cxclamnram o prior e o ~obrinho . 

Assim deixas ... 
- Vou vcnclrr a casa e a herdade, e irei vh-er com 

minha irmf1 para Bilbao. Com o valor d'estas misera­
veis geiras estabclccerrrnos all i uma loja, porque n'este 
logar, ainda que c~toiremos a trabalhar, não ganbàmos 
µara a ~içorda. 

- Vender a casa e a herdade! - <'xclamou o prior 
lflo indignado ro1110 Joanna e ~laubcus ao OU\'irem a 
revelação ele similhante projecto. Pois é possivel, Ua­
ptista, que reMgucs a tua familia até ao ponto de n•n· 
der a casa cm <1uc nasceram e vi' eram os teus an­
lepa:;sados; cm que L<•us paes nascc·ram, viveram e 
morreram; em que tu nasccsll' ... Baptista, ou zom-
bas, ou cnlouqul'cestc ! · 

- Nem enlouqueci, nem zombo, replicou Baplista 
com insolrncia. Admira-me na Ycrdade que \Ossas se­
nhorias se mellam em cnmisas ele onzr Yarao:. Sou o 
ir111flo mais velho, e posso, portanto, fazer da casa e 
da herdade o que me dc'r na rnn1ad1•. 

- Estes bens llfto são só teus. Pertrncem lambem a 
teus i rmüo:i . · 

- Dando a .cada um a parle que lllc prrtcnça, fi­
ctimos quilrs. A111anhà, que ó dom ingo, mandarei alli­
xtu· ua porta da cgrrja o anuuncio da Ycnda. 

- Isso é infa1ne ! - exclamaram o prior e o so­
brinho. 

Joanna desfazia-se cm lagrimas sem se atrever a 
soltar um queixume. 

- O que cliss<', disse; faço o que se me aOgura 
mclbor, rcplicqu Bapli~ta cada rez mais insolentt•­
mcnlc. fü•ttarn-sc com os seus nrgocios e 11lio CUl'Cm 
dos do visinbo. 

O revcrc11do prior ia responder, mas Baptista YOl­
tou-lbc as costas e entrou para casa a cantar: 

Em casa linha cu um lino. 
Dizia a letra: 

Nos negocios allieios 
Ningucm se metia. 

- ~ão me atrevo, respondeu Joanna, não me alr<>vo, 
porque seria capaz de matar-me. 

- Joan na! Joan na! - gritou Bapt ista do interior da 
casa. A via-te; nada teus qut> fazer ahi ! 

- Não lhe respondas e vem c·omnosco, dissera)ll o 
prior e ~lallbeus á pobre rapariga, procura11do detcl-a . 

- ~ão posso; matar-nos-bia a todos, logo que visse 
que eu ia com vossas scuborias. Adeus, adeus, obe­
decerei a meu irmão, para evitar-lhe os maus tratos. 

E apres~ou-se cm subir a escada. 
O prior e o sobri11bo tomaram o caminho de Guc­

ilcs em silencio, e com os olhos arrasados de lagrima:;. 
A meio encosta, onde o caminho de lk hrclerra cru· 

zava com e dos Somos, pararam para desrançar. 
Us sinos de Santo Isidro tocaram á oraçflo. O saccr· 

dote e o mancebo descobriram a cabeça e rezaram as 
Ave-Marias. 

- Não duvide, meu tio, disse ~allhrus quando aca­
~ararn de ~czar, que Haplisla vcncl('r{l a casa pater11 a. 
E mi~ler que a herdade de Erhcdcrra continue a per· 
tcnccr á íamilia que a 11ossuiu sempre. Empregarei 
n'rlla o escasso capital que 1nc deixaram os laclrüei-, 
e c1uando lgnacio regrr:;sar da America, se Orus qui­
Z<'r que rrgresse, poderei diz1'r-lhe, qurr vrnha pobre, 
qul·r rico: «A qui tens o lar ele teus paC's, que teu ir­
rnúo quiz arrehatar-tc por Oleio de uma vrncla sarri­
l<•ga. • Se a Providencia pcrn1illir que cu ra~c com 
Joau na , habitar('mos Eclwdcrra até que lgnacio rc· 
grcsse, e com o suor da nossa fronte fertilisarcmos 
as terras que hoje csliio desr·uradas e incultas. 

-Approvo a tua nobre rc·$Olução, Mallhl'us ! - rx­
clamou o sacerdote eulcrnec-ido e lançando os braços 
ao collo do sobrinho. A grandeza da alma torna o ho­
mem supnior ! 

- ~üo ~ o crsteiro ~ligue i que rrm ao longc?­
dissc ~latlheus indicando o cx11·cmo da collina. 

- g, respondeu o prior; e uflo parece ,·ir dos Somos, 
onde devia estar a jogar, pelo que nos rcfl'riu Baplisla. 

Miguel, que vinha a cavallo rm um muar, chegou 
pouco depois ao sitio cm que os dois descauçavam. 

- Boas tarde::, ou, antes, boas noites, sr. O. José 
e sr. O. ~ l all hrus, disse Miguel parallllO o muar. 

- O'ondr ,·em por ahi, ~liguei? 
- De íliluao, onde fui \'e11dcr alguns crstos. 
- E correu hrm o nrgocio? 
- ~rm por i:>50, sr. prior, pon1ur me clcmor('i alli 

dois dia~, <· a final vendi os cestos por todo o preço. 
O qnc havia de fazer? Cori·t·m mal os tempos, e rorn 
a caralgadura ga~la -!'-.l ·tnuito. Oru-mr DN1:i l!'<'llio lõ"10 
inquieto, que sou hollll'm 1wrdido se rstou dois dia" 
sem ver a mulhrr e os filho". Qm• qurr, :;r. prior, 
como o outro <111c diz: o que o berro dú, a col'a o 
Lim. A rnul!Jer l' os lilhos düo-nos ugua prla harha ; 
ma$... que diad10' sf10 ao mesmo lrm1>0 a cadria 
qul' no:; prende e arrasta, rmhora nflo qu,l'iramos. E 
vv. s.•• vieram dar um pas~t' i o até aqui? E rnui arrr­
taclo, porque as::,;im o :;r. D .. \lall!Jeus rcstabclecerú as 
forças. 

- E dcit;\mos, como quem nfío qurr, até E(·hedcl'ra. 
- Foi um pa$~eio mais qu<' r<'irnlar. Que me dizt•n1 

a r1•spci10 cl'ac1uella íami lia? 8oubrram algu ma cui;;a 
de lgnacio? lia já urn secttlo que nfto \'l'jo llaptisla 
m•m Joanna. 

- Elll•s nada sabem de lgnacio. 
- SP lgnacio estin»~sc em Eched1'1Ta, m<'lhor an-

elaria alli o amanLo da ca~a. Bapti::ta é folga:,iflo e 
desleixado. P1•rgu11te1n·n'o ú herdade, e espen•ni a 
rrspo~la. Se )larlinho e Maria , c1uc Deus haja, rr­
gur:;:;em a cabeça do srpul<-hro e vissem como está 
a sua. casa, tornavam a morrer de 1wzn r. 

- Saiba que Baplista proj<'cla \'ender a casa e a 

- Joanna, disse o pl'ior, deixa esse monstro; 1·em -Que me diz v. s., sr. pl'ior?- exclãmou Miguc·I 
1 

bcrdadr. 

comnosco e não tornes a olbar-lhc para o rosto. pcrsignaudo-~e. 
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- O que ouviu. . 
- Custa acreditar simi lba11le desatino! E possivel 

que haja quem le11ba valor para ,·cnder, por assim 
di:r.rr , o cscabello em que se sentaram os arós, os bi­
savós, todos os antepassado , em fim! Pelo oiro do 
mundo, não venderia eu a minha casa, nem a minha 
herdade. Pôde ·harer 11atla mais glorioso que di:r.ermos 
todos os dias: esta arvore foi plantada por mru pac; 
\'St'outra por m<'u avô; aqui brincaYarnos mrus ir­
mf1os e cu quando erafnos pequenos; aqui se11tarn-sc 
mi11ha boa mãe; aqui. .. mil coisa!', em fim, que ni11-
gucm explica? Baptista é mau individuo. Se lg11acio, 
que é exl'cllc11lc moço, soubesse o que occorria, vol­
tava a Ecl1cderra o mais IJrcve possivel, e of10 con­
!'entiria 'similba111c venda. Ajustaria as contas colll esse 
Daptista !. .. 

- Para evitar que o pobre Ignacio se Cllconlrc• sem 
a ca::a onde na ·ct•u, meu sobrinbo Matthcus irá com­
prai-a: 

- ~luilo bem feito! E jú comprehendi, sr. prior, 
disse ~Jiguel com sorriso de alegria. Então o :'r. O. 
Mauheus sempre se casa com Joan11a? Dou-lbc os pa-
1:abe11s. Aquclla rapariga Yale mais oiro do que pesa. 
1:: o retrato virn da i11fl•liz ~l aria. llcrdou-llie as Yirlu­
dcs ... {Juc lralos lbe dá o la•!'<'jc de Baptista ! Pcr­
dõe-mc Dt•us, sr. prior; mas que coisas se rêern n'cstc 
111u11tlo ! • 

- Como, ape$ar do roubo, meu sobrinho passa por 
aba~laclo, Baptisla quererá fazer-lhe pagar caro o c:a­
!Jl'id10 ... 

- Certamentr, sr. prior, Oaptisla é a,·are11to ! 
- Para evitar isso, fazc r-nos-ba um favo r. 
- Com a mt'lbor vo11ta<le, sr. prior. Digam-me 

rv. s. •• cm que posso sêrril-os. 
- Con1prn11do, como se fôra para ti, a benla<lc de 

Echctlerra. 
- Não é preci;,;o mais nada. Serão srn·idos. Ama­

nlift, depoi:> da missa do dia, co11ccrtarcmos o pro­
jccto. 

- jluilo a?radecido, bom homem. 
- .:\ada me derem, e por isso 11t10 acreito o agra-

deci mento. Quando se traia de alguma acção boa, o 
c:estriro jliguel go::ta de auxilial·a. O dilo, dilo. Boas 
noites. Que q ucrem vv. s ... para os Somos? 

- Lembrauças para tua mulher. 
- .\gradecel-as·ba muito. Oêem lambem saudades 

da 111i11Lia Jiarte á sra. Aulouia . 
- E po êmos accn•.;centar que ámanhã tenha pre­

par;ido o almoço para rossemecê. 
- Nüo 1·iril fóra de proposito, sr. D. José. Estimo 

as melhoras do sr. O. )laltheus, e até âmanbft. 
- Até úma11hf1. 
O ccslt·iro seguiu o scu camiriho, e o prior e o so­

bri11ho rontiuuararn o de casa, â luz tia lua, cujos 
raios pratt'avam as colli11as. 

Ylll 

Em uma das ruas mais escuras e solitarias de Bil­
imo havia ullla pcque11a loja, onde cntraYam pc:;soas 
de a!'peclo mi!'Prarel. E::;1as pe$rnas iarn dar e pedir 
dinht•iro, mas l'Ul'<l vez COlllprar. 

A traz do baltflo via-se co11t'lanle111Pute Baplisla, con­
taudo e torna11<lo a coutar di11heiro, atando e dc.-;a­
taudo trouxas cl<' roupa usada, dobrando e desdobrando 
recibos, cuja proc:cde11eia e tnjo valor conhecia, em­
bora não soube:i:;c ll'I'. Chanwra Joanna de n·z em 
qua11do, da poria interiQr; a rapariga apparccia immc­
cliatamentc ao balcão, e, por ord<·m de Baptista, es­
crevia apo11tamen1os C'm um livro, ou ac<•rtara com 
a peuna uma conta, que o irmão jú acertúra com os 
dedos. 

lnspiravarn proíunda compaixt10 a magrrza de Joanna 
e a miseria que se lbe descobria 11os ve:$tidos. 

Para ella jâ não havia descanço, nem afagos, nem 
conforto que lhe enxugasse as lagrimas que derra­
mava com frequencia, lembrando-se de seus pars, do 
irmào Ignacio, de quem nada sahia, e de Mattheus, 
que não se restabelcc<1ra completamente. A recom­
pensa do i:cu trabalho era a miseri:1, a fome, os iu­
sullos e tratos; mas dos labios de .Joauua nunca saíra 
um ~ueixumr. 

llapti~ta, valendo-se da sua for~a e da fraqurza da 
pobl'C mc11ina, co11quistàra l;d dorniu io sobre efita, que 
Joanna tremia só ao ou,\jr a roz d'elle. O olhar dt' 
Baplista i111 pu11hn- lhc silencio, e currava-l he a fronte 
com ma11sidüo e 1x•signação taes que desarmariam um 
tig~. . 

Entrou c(•rta noite na loja de Ilaptista um homem 
de 111üos e rara e1111cgrecidas. 

13aptista descórou ao YCl-o, e apressou-se em f<·char 
a loja, apr::ar de of10 ser ainda a hora ordinaria d<' 
fechai-a. Depois cerrou a poria int('rior, n•rifi('ando 
primeiro se a irmã estaYa di,;tan lr, e fo i scn tar-~e ao 
lado do rl'c('ni·chcgado, que :c:e scntára quasi sem com­
pri mc11 1ar o clono cla rasa . 

- Que ha de llOYO, Chomiu? - p<'rguntou Bnµli:\ta. 
. - ~ada que c~pantc!-respo11dcu o retl'm-chrgado. 
E que o pas:-;a1·0 cança-sc na gaiola, e cl i:r. que, se ,·o,;­
sês nüo o tirarem d'l'lla, como lhe promNl<>ram, can­
Umí de outro modo. E111 c1uanto eu lhe fiz rompt111hia, 
tc,·e paci<>11cia; mas logo que rnr d<•ram lilwl'datl<.', por· 
que proYei, com a derlaração da pa<h·ira Jarinlha e rlt• 
outras 1rs1imunbas, que passc·i a 11oi1e da /estri ca11-
1ando 11a choupana, segundo o costume, o pobl'csi11bo 
morre de enfado, e cantará, ca11tarâ a valer, até que, 
allrahidos por seu canto, voss~s o \'ÜO il<'Ompanbar. 

Baptista bateu com o pé no chão, soltou uma p11rasc· 
de anieico e clisRc : 

- Por que lwi eu de ter 5ó as culpas, quando a 
obrigaçfto de padecei-a::; cabe a todo:-? 

- De vagar, n1l'U amigo, porcflw já paguei a con­
tribuição. Por '' i11tc miscra\'ei • on~as que me désle. 
estive vi111e semauas li sombra; cm quanto ,·ossl!~ . 
sem contar as joias, lambcram-sP com mais de du­
zc11las onças cada um, e nf10 dormiram uma noi11• 
seqU1•1· na cadeia de A vcllancda. Os outros d<.'ra111 ás 
de \"ilia Diogo; e tu, por consequcncia, és o unic<• 
que COl'res o r isco de ... hem rne entencll's; conrnnce , 
poi~, ú força de oiro, os IJomcns da justiça para qm 
abram a porta da gaiola. 

- Juro-te, Cbo111 in, que 11flo te11ho um real ... 
- Não me embaças a mim, Baptista. Ti1:as abi a 

pelle a todo~. pois eslá:• emprt•stando a cem por Cl'nl<• 
ao mez. 't•i ludo! Anda, poii<, com cautela, porqU1· 
cm Gueties anda já certo zum zum que nr10 pôde agr.i· 
dar-Ir n1ui10. 

- Que me importam as fallacias das pessoas d<· 
Guei1cs? 

- :\ão sabes a bistoria de Rumbana? 
- ~ão, nem qurro saber. 
- Pois não ha ningucm uas Encal'tações, vel11os 1· 

moço:-, que não 5ái1Jam o que aconl<'CCU a HumlJana 
\'ou con tar-te essa hi:-;Loria, Yisto q11e nflo a sabes. 

- Ucixa-lc agora tlc bistoria;;, porque uada lenhe• 
com t'llas, l:bomi11. 

- \'erús se ten:;. Ouve, ouve, mC'u amigo. Rumhana 
morava cm Zalla , e µor muito tempo se. cntr<•gou a 
uma vida de p1·incipc, com o protlucto da rc11tla da 
casa e b('rdade de sru:; pacs. O oiro acabou-se-l he a 
final, e Rurnbana anda1·a dc~esperado Ycndo que se lh< 
acahúra a boa vida. llC'u trato:> á i111aginação para f<·­
cuprral-a, <' uma 11oite foi-se a Guc•i1rs, mettE>u a mrw 
furti\'amenle no cofre de um homem qu(' chcgúra da 
Am<'rica, e ,•oltou a Zalla, niais alc•gre que as pa~­
rhoas, com a norn proYisão de 1wcunia. A justiça 
lan1:ou as suas linhas, mas nada eaíu nos an7.0<'S, r 
o auclor da proeza ficou impune. Quando já se não 
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fallava c1·e11a, entre pobres e ricos, moços e velhos, 
pequenos e grandes, fraros e fortes, ci rculou d"e su­
bito um zum-zum ele que Rumbana gastava o di­
nheiro de Gucnes. Aos ouvidos da jQstiça de Avella­
ncda lambem chegou o zum-wm; d'csta vez llum­
bana oão a illudiu, e foi dar com os ossos na forca. 
Ora aqui tons a historia ; applica-a, e vê se o que se 
diz agora em Gueõcs a teu res1>eito chega ao conhe­
cimento da justiça. Esta não te perdoará, Oca certo. 
Amigo, tu disseste: •Hoje tcubo dinheiro, mas não 
posso gastai-o em Guei1es, nem em Bilbao, porque 
podem dizer: •d'ondc saem as missas?• e responde­
rem: •da casa do prior.• Mettamo-nos, pois, no com­
mercio, depois de vender a casa e a herdade, e es­
tabeleçamo-nos louge, para que os que me conhecem 
bem não observem a:; minhas transacçõ~. • Não é ver­
dade, amigo Baptista, que foi assim que pensaste? 

- Mas para que é esse palavriado, Cbomin? 
- Digo-to que procedeste com engenho, e que me-

lhor andarús esta noite se me deres uma <luzia ele 
onças, para Ycr se, untando com eJlas as màos dos 
carcereiros de A vcllaneda, abrem a porta da gaiola 
para q. passaro fugir. 

- li impossivel, Cbomin; digo-te que ó impossi­
. vel, porque não as tenho; e, embora as tivesse, pa­
rece-te que ainda não dei bastaiite? 

- Faze o que quizeres. Darei a tua resposta ao 
passaro engaiolado e verás como canta ... 

- )Jau raio de Deus me fulmine se isto é viver! 
- exclamou Baptista com desesperaçr10. Isto é pade-
cer milbares de mortes; isto é o inferno na terra! 
Não durmo, nem descaoço ... sempre em sobresallos, 
sempre com pesad<llos, sempre com o inferno na al­
ma! Sou o bom em mais desgraç.ado d' este mundo. 

ChorniD poz-se a cantar, com sorriso iron.ico : 

Tu o quizeste, 
õ João Lenhas, 
Como quizeste, 
Assim o tenhas. 

- Pois aconselho-te, meu am igo, arcrescentou, que 
me d<ls as doze onças, porque, se não. cantará o pas­
saro. 

Baptista rangeu os dentes, meneou a cabeça, sol­
tou horrível blaspliemia, abriu uma gaveta, e tirando 
d'ella seis onças de oiro, lançou-as para cima do 
balcão . · 

- r enham as seis que faltam, disse Cbomin sem-
pre no mesmo tom ironico. 

- Não tenho mais. 
- O passaro carece de doze. 
Baptista atirou mais uma onça para cima do balcão. 
- Não me demores.. . dá-me as cinco restantes, 

amiguin ho. 
Baptista soltou outra onça e outra blasphemia. 
- Olha que faltam poucas. 
- Agora não teuho mais. 
- Então o passaro cantai~.í. 
Baptista lançou no balcão outra onça . 
- Faltam só tres. Dá-m'as. 
-Tres raios que te espedacem, e a mim tum-

bem. . 
- Olha que o passaro está dando saltos na gaiola, 

e depressa cantará!. .. 
Baptista dou outra onça, acompanhando-a de nova 

blasphemia. 
- Cobra animo! Agora ó que falta muito pouco, 

amigo! 
- Não dou mais, ainda que me esfolem ''ivo ! 
- Se o passaro cantar, não quero estar na tua 

pelle ! . . . Safa! 
Baptista deu outra onça. 
- Mais um esforço, e o resto virá. 

- Niio dou mais, ainda que me façam em postus. 
- Vou direito á cadeia ... e veremos. 
- Quer a justiça saiba, quer não saiba ... já disse! 
- Avarento ! Por uma só onça consentirás que te 

levrm ú forca? ... Olba, meu amigo, não será muito 
agradavel estar pendurado tào alto com uma corda ao 
pescoço! ... 

Daptista, mostrando-se excessivamente drspeitado, 
arremeçou a ultima onça para o balcão, dizendo: 

- Ahi teni:, e compra a corda! 
- Essa despeza compete ao carrasco, replicou Cho-

min com serN1idade, guardando a onça. Abre-me a 
porta, porque desejo ir agora a A vellaneda para con­
veucer o carcereiro, ou introduzir este dinheiro pelos 
ferros da gaiola. Volto em seguida pura o pinhal da 
Arllosa, para ver se aproveito o trabalho que alli dei­
xei começado, visto que vossõs, sendo tf10 miseravcis 
para commigo, obrigaram-me a usar novamente do 
machado. • 

Baptistu, fingindo tomar a chave da porta, puxou 
por uma faca que esla\·a escondida no bakão, e ein­
punhando-a dissimuladame11te, deu uni passo para o 
carvoeiro. 

- Estou prevenido, meu amiguinbo, disse Chomin, 
continuando a mostrar serenidade de animo, e tirando 
do jaleco uma pistola; que engatilhou; se nfío encon­
trares a chave ela porta, abrirei com csla as portas e 
as janellas, depois ele experimental-a primeiro na tua 
cabeça ou nas tuas costcllas ... como quizeres ! 

Baptista deixou cair a faca, balbuciando uma des­
culpa de covarde, e apressando-se em abrir a porta, 
p<• la qual Chomio dcsappareceu. 

Entreabriu cm seguida a ga,·eta, e, ao ver o vacuo 
que n'pJla dC'ixaram as doze onçus de oiro, proíeriu 
as maiores blaspheniias, e arraucou os calicllos como 
de:::esperado. 

Passados alguns dias, o proprio Baptista achava-se 
na loja quando o carteiro lhe entregou uma carta, 
fraoea de porte, e cuja primeira dirccçf10, Gtwties, fôra 
riscada e sub$tituida pelo nome do Bilbao. 

13apti::ta cbamou a irmã, a quem ordenou que lesse 
a caria, que Joanna leu rllora11do de alegria. 

A carta era de lgnacio. 
lgnacio, que já abía a morte dos paes, escreYia aos 

irmãos, an11unciando-lbC's o proximo regrei-~o; dizia­
lhes lambem que pos' uia, nào a lwrança que fôra 
buscar, e que inutilmente reclamára, mas uma graudc 
riqueza, de que podia dispor como lhe aprouve,;se, por­
que lbe pertencia exclusivamente. Compeosúra-o Deus 
de sua~ fadigas, concedendo.Jhc em poucos aunos 
maior riqueza que a que êm toda a vida grangeiam 
os europeus que exploram a America. Um computri­
cio estabelecido no jlexico auxiliára-o na demanda 
que intentára contra os te!'tamentei rol' do fallecido tio; 
llorém, morrendo aquello bemfeitor sem herdeiro le­
gitimo, legára·lhe immensa fazenda para iodcmnisal-o 
da perda ele suas esperançus, que era entilo já inevi­
tavel. 

•Sou em fim rico, terminara Ignacio, e os meus 
irmãos bão de pal'licipar da riqueza se, como espero, 
ainda sf10 dignos tio meu affccto. • 

A descspe1·ação de Baptista, qum1do a irmr1 concluiu 
a leitura da carta, 11ão teve limites. e lgnacio trou­
xesse a herança que fóra buscar, Baptista poderia re­
clamar o. quinhão que lbe perte11cia; mas procedeu do 
de outra fonte os Leres cio irmão, nada tinha que re­
elamar. Além d'isso, Baptista romprchcndeu que ha­
via ameaça nas ultimas pala\Tas da carta de Jgnacio. 

Reconhecendo que pro(·cdéra indigna e miserav<•l­
mcnte para com seus finados pars e para com sua 
atribulada irmã, e não podendo já lisonjear os pri­
meiros para que o justilicassem, procurou lisonjear 
Joaona por todos os modos. 

A situação da infeliz orpbã, desde o dia em que 
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se recebeu a carta de Ignacio, mudou inteiramentC'. 
Ilapti i;;ta deu á irmft criados que a servissem; offe­
receu-lhe custosos vestuarios; cercou-a de commodi­
dades e meiguices; nada, cm fim, poupou para ali­
mcntar-llle a alegria da vicia. 

Joanna, que nào suspeitava, pela n111ural boa fé, 
os intuitos do irmào, acredita''ª que o Ente Supremo 
esclarcctlra a alma de Baptista; julgava-se feliz vendo 
a mudança do seu verdugo; e o amor fraternal, que 
se transformára i11scnsivclrncnte cm odio, ia pouco a 
pouco recuperando o antigo imperio no coração da in­
cauta menina. 

Joanna começava a estimar Baptista com ternura 
cgual ú que dedicava a Ignacio. 

(Continua) 

O FOGO 
(Vill. pag. 284) 

xvr 

FOGO YOLCANICO 

Dissemos que a cspessuht da crôsta solida terrestre 
que rnvolve a massa i~nea rm fusão nflo excede 1 ~ 
Jegoas. Uma tão ddgada casca deve soffrer quando é 

actuada pelas ondu laçõc~ da massa incandrscrntc in­
terior. Paretc que Laes ondula1;ões silo mai:; energicas 
quando são determi nadas pelas altracções do sol e da 
lua sobre a mas$a igm•a, que assim aprc::i:•nlam um 
plJenomeno de fluxo e r·elluxo analogo ao das mar<-s. 

C'ja como for, quando as onrlas incandc5ccntes do 
oceano iuterior vierem batr1· de c11 ro111ro á crôsla ter­
restre, harerú um tremor de lt·rTa, sobre uma exten­
são de terreno maior ou me11or. Quando a acção das 
\'agas i11ca11descenles tem força para romper o invo­
lucro solido, abren1-se frnda~ que eslalH"lccem uma 
communicação dirt•rta e11tre a sup('rficio exterior da 
terra e o seu interior, forma11do-sc um YOlcf10, pelo 
qual as mat t•1·ias das ondas ígneas sairão para t'óra; 
harerá, poi$, uma erup~f10 rokanil'a, e as la\'a;; dl' 
maleria flu ida in C"andesceut~ cor-rt•1·flo para fóra da 
abertura ou cratéra do volcüo, solidi5rando-sc depois 
pelo esfriamenlo. 

A communicação entre o interior da l<'rra e a sua 
superfit"iC' pôde ser permanentr, ou póde cc:::sar: no 
primeiro caso, o volcüo é <lC"Li,·o; 110 segundo, fira 
ex ti neto. 

Nos \'Olcõrs activos, a rrupçâo de lavas pôde srr 
continua ou intcrmi11entc•. Temos um exP111plo do pri­
meiro no Lromboli, n'uma elas ilhas LiparPs; e um 
exc·mplo do ~c·gundo no Vcsuvio, em Napolt•s; no Etna, 
na Sicília, elt'. 

Desde a mais remota antiguidade que os tremores 
de terra tem sido um.objecto de terror para a buma­
nidade, sendo apenas um insigni ficante incidente para 
a historia natural do globo terrestre. 

Em certos casos, o:; tremores do terra são precedi­
dos de rumores subterra11eos, umas vezes surdos e 
prolongados, outras vezes suLitos como um t1·ovão. 
Estes son11 sflo de,·idos ao estalo e ruptura das rochas 
pela pressüo sobre ellas exercida pelos íluidos do in­
tcr·ior da terra ; como esta é boa conductora dos sons, 
por isso estes se ouvem ás vezes a grandes distan­
cias; mas, cm geral, o estado atmospherico nflo tem 
relação alguma com estes phenomenos, o que não ad­
mira, porque ~ causa dos terremotos é uma causa in­
terna. 

O llorrivel terremoto do 1755, em Lisboa, foi pre­
cedido ele um grande ruiclo sublerraneo que durou al­
guns minutos: mas o ei:tado da atmospbera era se­
reno. Foi em uma bclla manhã do dia 1 de no\!cmbro, 
por occasião dos habitantes se dirigirem cm grande 
numero á missa, que o desastroso acontecimento so­
prc11cleu a antiga capital de Portugal. Dive>rsos abalos 
do solo, durante o tempo de dez a doze minutos, fi. 
?.eram desabar um ~rande numero de casas e templos, 
levantando uma enorme poeira que obscurec~u o sol. 
O mar, que ao principio se retirãra, com a r<'pctiçlío 

dos abalos, voltou, elevando-se 15 metros acima do 
nível ordinario, precipitando-se sobre a cidade; mas, 
retirando-se instantes dcpoi_s , continuou extraordina­
riamente agitado dura11te toda a noite, lançando e 
despedaçando contra a terra os barcos e os numero­
sos bàbitantcs que sobre as aguas tinham procurado 
refugio. Foi sohre tudo nas egrejas que hourn maior 
numero ele Yict imas. lloras dt•pois do fula! acoote­
cimento, o fogo rchC'nlarn em di,·er~os pontos da ci­
dade, que parecia ,o can1po de batalha da agua, da 
terra e do fogo! O numero de rictimas não foi infe­
rior a 60:000. 

Graças á energia do marqucz de Pombal , então mi-
11is1ro e lodo-poderoso, no fim de dez annos a cidade 
arharn-sr rC'Nlificada. Desde então nfJo tornou a lla­
\'Cr nenhum grande terremoto. Os abalos do solo do 
graude 1crr('moto de 1 de OO\!ernbro de 1755 cstcn­
dt•ranHC até á Laponia, a Argrl e ás Antilhas. 

No dia 5 de fe\!ereiro de 1783, um horrivcl tremor 
de terra, que apenas durou dois minutos, oscillaodo 
o solo cm div.crso sentido, fez desabar muitas cidades 
e aldeias da Ca lalH'ia e ' icilia; a cidade de ~lt·ssina 
ficou srpultada na~ ~uas ruiuas: mais de trezentas ril­
las e aldeias foram deitadas abaixo ; um grande nu­
mero de fendas se abriu no solo. A cidade de Terra­
nova, ronstruida sobre Ires grandes fendas do solo 
na rxlrcmidarlc de urna planície, foi completarnentc 
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arrasada, precipitando-se as suas ruínas nos aby:;mos, 
fccba11do-se o caminho a um pequeno rio, o c1ue dt>u 
Jogar ú formação de um lago de aµua t>Rtag11ada, qu<', 
achando-se carregada de cadavercs, i11fcstou o paiz, 
desenvoh·endo horríveis febr<'s, que juutaram mais 
um llagello aos que já affiigiam os baliitanll'S d'csla 
parte das Calabrias. 

Ourante os tren1ores de terra, os animaes expcri· 
mentam urna ex lraordinaria agitaçf10; !cm geral111e111e 
um certo prc~e11timen10 c1ue annuntia o terri,·el plll'­
nomeno. Foi um facto observado em di vcr:<o:; l<'l'rc1110-
1os, e que é ronfirn1ado IJ<'las dcscripçõcs cl(' llum boldl 
dos trcmort•s de lt'rra na Amcrica, o rxtraord iua rio 
prl'sentimenlo dos auimaes sobre ac1scllcs letTivcis 
pilí'llOlllCOOS. • 

A appar i~ão dos rnlrõrs está intiman1en1e li~ada ao 
phenonwno dos 1ren1ores de ll•rTa. Em rirlodc cios 
grand<•s abalos cio solo, abrP·:>e uma fc11da na <Tô:<la 
terrestre• que dett·rmina a co11111rn11iraçf10 com a ma:;:;a 
ignea i11t1·rior, que r11 tf10 faz erupçfw. 

As erup~ões da malcria cm fusüo ignra vi11da do 
centro ela .11•1-ra, r que depois :;olidificou, dernrn Jogar 
ú forrnaçf10 de rodias, <1ue formam os lerrenos eru­
pliros <1ue se acham mi~turados ou intt•rcalado:> eom 
as massas estruti fi c:ada::; de todas as eporhu:;. 

As crupçõt•s mais autigas formam as rochas grani· 
ticas, que se compõem dt.: qua rtzo, fcldspa tho e mica. 
fütas t•1·upçõ('S manifc~taran1-Sl' principalmente durante 
as epochas primitiva .... de lransiçuo. O gra ni to mostra-se 
ú supcrlicie do solo pri11cipahnc11te no:; P'.tizes tlc mOI\· 
tanbas: nos P~r<'n~os, uos A lprs, ctC'. E a pedra mo-
11umc111al po1· cxcellencia, í1ela i:ua grande dureza e 
possibilidade de :;er polida. As mais bl'llas explora­
ções fazem-se na SueC'ia e Norwcga. 

As erupçõl's que houve na epoc:ha ~ecundaria deram 
Jogar á fonnação das rochas porµbyricas e trappeanas. 
Os porphFOS sf10 rochas muito duras, e suscl'ptin•is 
de polimento. CompõcnHe de feltlspatho compacto, 
sili ca e quartzo. Ap1·ese11ta111 tlin· r~as ci'>re:;: o ver· 
mclbo é o mais liello. l:icrrem para fazer columnas, 
vaso:>, decornçõcs, ele. A maior mas~a de porpbyro 
vermelho co11bcc:itla é o obelisco de 'ixto '' •em Roma. 
As rochas trappea11as 11fto tem quarl7.o; süo Y(' rdcs ou 
c~cura8, e mais fusircis que o iiorpbyro. 

As erupções volcanicas tiveram logar desd<' a rpo­
cha Lcrciaria. As primeiras formaram as rochas lra­
ch~·ticas, que apr(•;;cntam uma c:.;tructura porosa de 
côr variavcl com cri sta('S d'5scmi11ados de frldspatho, 
etc. Depois seguiram-se as erup!:ões basalticas. O ba· 
::;alto é uma ltwa 11egra e compada, de <·strut:lu i·a frc· 
queulcmente prisinatica, formada de grãos finos. 

Os tcrre11os hasalticos aprn~entam fór111as muito pit­
Lorescas nas sua:; la ra$; umas vezt•s representam co· 
lumnadas de pri:;mas regulares: em alg-uns rasos cs· 
tas columnus acham-se qul'hraclas no r11esmo nirel, e 
formam uma e5trada íreqU1•ntcmente tle grandes di· 
mc11sões, diiiposta rorno cm tlc·graus de amphithcalro; 
outras vezes forman1 1-trutas 11aturacs. A c·elebre grut,1 
de Fingal, na ilha de t;taffa, umu das ll t•brida:-1, ud1a­
t:e aberta 110 meio de immcnsas columnas pri,;maticas 
de ba~allo, continuamente batidas pelas vagas. 

As erup~Ocs Ja\'ieas formani as rochas volcaniC'as 
de mais reeente data. Comprehendem os rolcões ex­
tinctos actualmente, e aquelles <1ue se acham cm acti· 
vidadc. 

Todos os phenomenos que• nos aprcsc11lam os actuaes 
volcõl'S sf10, como diz llumboldt, o resultado tia acção 
do nucleo íluido interior do 11osso plaueta contra a 
sua (·1·ôsta exterior. Quando se c~tabclc•ce uma com­
municação entre o interior tia terra e a sua superOcie, 
as lavas, ou materia incandcsce11lc em fusfio , sobem 
e fazem erupção. A fig. 26 representa um volcão cm 
acti vidade. 

São trezentos os volcões actualmeote cm aclividade 

ú supcrficie da terra. Alguns são isolado:;, pode11do 
aC"ridC'nlalme11tr C'!'tabell•1·t·r-sc bocas Pruiitivas secu11-
darias 11os S\'US íla1wos: tacs sflo o Vesuvio, rm Ka­
poles; o Etna, na Sicilia; o Stromholi, u'uma das 

Fig. 26 - Volci10 cm acti 1 i.tade 

ilhas Li pares; a;; Furna,;, em S. ~liguei: o das ilha:; 
Sandwirh, rtc. Out ros silo di~postos ao longo de fen­
das qut· :;e prolongam sohr<' l!randt•s exlt'nsões: taes 
süo os das Antilhas, os da onúa, etc. 

{Cunti11ua) FnA:<c1scu DA Fu:<~ECA 0El'E1·rn~:s. 

~I OSTEIRO DE SA~TA CRl.:Z DE COL\JnH.\ 
(\"id. pag. 233 

Ili 

REEDIFIC.\ÇÕES DO MOS'l'ElílO 

Eram passados quasi quatro serulos depois que cl­
rei D. Alfon~o ll e11riquc:<, qunre11do alargar e enno· 
hrec<'r a humilde casa de oraçüo, onde se recolhera 
S. ThPolonio com os seus compa11 lwiros, Ja11~ára a 
primeirn pedra nos aliC'erccs do 11orn moslPiro de 
'anta Cruz de Coimbra. Apc•sar da solidez da con· 
strucçf10, que ussiini ll1ava o mosteiro, na forta l(•za das 
paredes, ús torn•s ameiadas com que o fundador o 
cc•1tára para sua d<•fcnsa, o ed ili c:io mostrnva já em 
di,·erst:i partes, e mórmenle na egr1•ja, as injurias do 
trmpo, <', al(•111 d'isso, os eslrngos causados poi· uma 
grande cheia que sobreveiu repentinamt•nte por efü•i-
1os ele uma trO\'Oada, no dia 14 de ju11ho de 1411. 

Era jú rnlnido o secu lo xvr. 8mpunh;wa t•ntflo o 
sceptro el-rei O. ~lanuel, e o seu thro110 rcful1-tia coni 
a gloria dos desrohr~na•11 1os e con<1uistas portugut>zas 
11a .\frica, na ,\:;ia e na America. Dc~Pjando t•ste so­
IJ<'l'ano que as gra11dczas e vcnturas do ·seu rc•inado 
!irassem estampadas cm mo11umcntos publieo~. qm· 
1a111bl·in commemorassl'm a sua piedade n•ligio:;a, fun· 
dou ou reconstruiu por todo o reiuo templos magnifi· 
c·os, muitos dos quaes ainda hoje dflo t(•stimunho da 
íloresce11cia' das artl's e do subido grau de prosperi­
dade a <1ue chegou Portugal n'e~::a cporha glorÍO$tl. 

Nüo podia, por1a11to, deixai· de atlrahir a sol icitud e 
de O. ~laouel o nionunwnto lc\'a11tado pelo fundador 
da monarcllia, por elle escol hido para a sua dcrra· 
cleira 111oracla , e agora amca~ando ruína. Assim, pois, 
ao mesmo tl•mpo c1ue o ci11z1•l esculpia no marmore 
aquellcs arabescos genti~. e mil vuriados lavores, que 
admiràmos no templo de Xossa Senhora tle Belcm, de· 

.. 
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molia-se o velho mosteiro de Santa Cruz, e edificava­
se sobre os seus alicerces outro mais rnsto e sum­
ptuoso. 

Para esta obra mandou el-rei vir de França um ar­
<·bil t•cto, mestre Nicolau francez, e mais trPs artistas, 
lambem fraucezl's, çhamados: João de Hufio, Jaques 
de Loguim, e Filippe Vduarte. 

Acbàmos nomeados a todos estes artistas cm varios 
li vros e em alguns documentos antigos com o titulo 
de ard1itec1os; c11trctanto, cremos que só o primeiro 
é que delineou e dirigiu, como architecto, as rC'edifi­
ca1;õcs do t<'mplo e mo~teiro. Os outros tres artistas, 
enihora fossem lambem architectos, trabalharam n'esla 
obra, segundo suppomos, u11 icame11le como cscu lpto­
rc~. O mesmo mestre Nicolau era l'gualmenle lrnbil 
C'sculptor, se foi cllc~, como parl'Cc, quem f('z no rei-
11ado e J>Or ordem dei-rei O. João 11t o rnaguifico re· 
tahulo da <'/!l'C'ja de No~~a ~c11hora da Pena, na serra 
de Ci111ra. PrO\'ém a falta de clareza de niio darem 
app<•llido a e:>te artista os auctores que faliam d'elle, 
co11tt•ntando-sc com o 11omearC'm sim plesmcnte mestre 
Nicolau. Julg;1 n1os, J)Orén1 , que lhe pod11mos accrcs­
ce11tar, sem rt•ceio de menos cxactos, o appcllido de 
Uw 1ra11e:;. 

:\a deseripçfio ela C'grrja e mosl<•iro de Sanla Cru?., 
i11::l• 1·1 a na chl'Onicu da ordrm dos co11cgos rC"grantes 
dC' 'anto Ago:;ti11ho, t1·a1ando do rico portal do tem­
plo, que cornstitue a principal bcllC'za da fachada, 
tomo acontc1·c na egrl'ja de Uclcm, lc-:;c o Sl'guintc: 
uE,;tc portal f<'z mestre Nicolau fra11ccz, e trabatha­
rnm n'elle os trcs fra11cc•zes, 1amlw111 gra11des mes­
ln•s, a sahC'r: Joüo dt• l\uf10, JaquC'z Loguim, e Fi­
liµp t• rduarlt'; que pera esta Obra, e pera a das SC· 
pullu1·a:; do:> primeiros llt'ys d\•:;tc lley110 mandou vir 
<IP Franta o seuhor n•y O. )luuocl ele saudosa me­
moria.• 

. \ tlcsrripçüo a que alludimos foi \'ertida do italiano, 
lingua em <(U<' a esu·ewu, no anno de 154'0, O. Fran· 
C'i"ro ele ~l cnda11h a, prior do mosteiro <lP S. Vicente 
dl' Fóra, em Li::boa, a 1wdido do dom prior geral da 
nw::ma ordC'm, a fim de a remcllC'r ao papa Paulo 111, 

que, Ou\·indo fallar 1·0111 cncareci111c11to das grandl'zas 
do 110\'0 mo,;tl'iro de Sa111a Cru?., dcsC'jou \'el-as mi-
11uc·io,;amc11te <lt-scriptas. 

O. Francisco de )Jc11danba ,-ivc·u nos rC'inados de 
O. ~lanuc:>l e O. Jofio 111, e :Jti:>istiu no mo,;teiro de 
Sa111a Cruz clurante os trabalhos tia dita 1·t•ro11struc­
çf111. Foi, por co11sr:rui 11tC', não só 'co11tcmpora11eo dos 
arti::las acima r<•fC'ridos, ma· tambt•m tc:;timunha ocu· 
lar dos progrP~::os da obra. Porta1110, como uüo se 
1 óde crer q11<' o ed ilic:io ti\'t'~sc quatro arrhitt•rtos a 
dirigir a rnc::ma obra, dP\"e-~e c•11te11dc1· cL1qut>llas pa­
lanas traballwrrmi 11'1:/le lno portal), que Joúo de 
Huào, Jaques <IP Logui11, e Filippc l'duar·tr foram oc­
cupados 11a ('Srulplura das estaluas e niais obra de 
ornamentação do dilo ll'mplo . .Nºaquella rpo<"ha era 
nnüto commun1 e11con1rar-:::c no 111csmo artista uni 
distinrto architPcto e urn haliil c::culptor, como se ria 
cm j!igurl .\ngPlo l3ou11aro1ti, (IUC', ~wndo um pintor 
!fio cximio e aramado, c•xc·r·da com muito credito aquel­
k~ dois ramos da arlt'. 

:'\;"10 sabrmos ao ce1·10 o anno C'm quC' prinripiou a 
rt'l•di!icaçflo do mosteiro dr S~1111a Cruz; co11sta, po­
r\·111, que se tralrnll1:wa 11'pllc com muita uc·LividadP 
110 a11110 de 15 J 7, <' que assim conti nuou até ao de 
1321, cm qu<' íallccNt el-rei D. ~la11ucl. E::te mo­
narcha ft>z o rlaustro principal, chamado cio silencio; 
a c·a:;a cio capitulo; a saC'ri~t ia , qur ao dia111e se dcs­
f<·~ , r'cco11~tr11i111 l o-sc de 110\'0; o l'l'l°l'ilorio ; a portaria 
e o elaustro coutiguo, eo111 os dormitorio;: <' n1ais olli­
ci11as correspo11dc11IC's a e:-:ta parll' do ediíicio. 

D<'U principio el-rei O. Joào 111 a outras 1·ccrl ifica· 
çõl's e constru<"çücs do mosteiro, C'Orrendo o an no de 
1527, setimo do S<'U reinado. São obrns suas o claus-

tro denominado da 1ilanga, os dormitorios e enferma­
ria que ficam sobre os quatro lanços do mesmo claus­
tro, o noviciado, as hospedarias e mais casas de ac­
commodaçüo. 

Posteriormente, cm diYersas epocbas, fizeram-se no 
mosteiro e 11a cgreja, á custa da ordem, várias obras 
de rcconstrucção parcial. 

rv 

SITt:AÇÃO DO JllOSTEIRO, AOílO E FílONTARrA 

O mosteiro de Sanla Crur., que, como cm outro lo­
gar dissemos, fóra fuudado na extremidade de oéste 
da cidade de Coilllbra, da parte de fóra de seus mu­
ros, \'eiu a achar-se, pdo decurso do tempo e cresci­
mento da po\'Oaçüo, quasi no centro d'esla. 

Está sentado l'm terrN10 plano, outr'ora bastante 
elevado acima da superficie do )londcgo, mas agora 
tiro baixo 1>clo muito que tem subido o ah·eo do rio, 
por causa da accumulação das areias, que no inv-crno, 
apenas o Mondego sac do seu leito, inunda a praça 
fro11tcira ú cgrC'ja, e o próprio templo, chl•gando mui­
tas \'eze:; a agua até ao altar-mór. 

Aquclla praça, chamacla de Sansão, é pequena e 
f?Uarnecida de casas de dois andares e mais. Do lado 
oo oéstc, que é o do rio, vem n'clla desembocar vúrias 
1·uas estreitas e tri$1Cs, porque as apertam casas alias. 
Do lado do sul entra na praça a 1·ua do J'isc1mde da 
Lu::;, aberta modernamente, e já guarnrcida de prc­
dios em quasi toda a sua extcnsf10. Da parte do norte 
estende-se a formosa rua da Sophia, mui comprida, 
larga, direita, !Jem rnacadamisada, orlada de passeios 
e de vúrias cgrC'jas e gra11clcs cdificios, que foram rol­
legios de religiosos, e ao prt'SCnlc são propriedades 
pari iculares . 

Preredr o templo de Santa t:ruz um adro, que na 
rccdificaçrio dei-rei O. Manuel era mais rspaçoso, e 
licarn mais alto que o pavim('nto da praça, subindo­
se para cllc por urna escada de pedra dr quatro de­
graus .. \ctualmente descem-se sete degraus para o 
adro, que foi eucurtado por OC'C'asião da ahC'rlura da 
rua do Vis<"onde da Luz. A gravura que public;\rnos 
a pag. 33, cópia de uma photograpbia, 1·cprcscn ta o 
adro quando o tinham desfl•ito quasi todo para lhe 
darem a fórrna semi-circular, e111 rez da quadrilonga, 
que d'antcs tinlta. Agora está fechado com grades de 
rerro. 

,\ frontaria do tC'mplo é mais original que elcgantC' 
e bPlla. Todavia nüo se pódC' clizt·r que é inteirament<' 
clescngra~ada, apesar das suas fórmas magsiras. Os 
<:ol'OcllC'Os em que lC'rminam os dois 101Tcõcs meio 
c1uaclra11gularcs, meio octogonos, que flanqueiam o 
portal, düo alguma graça, e sobre tudo originalidade 
ao frontispicio. Porém, o que lhe dá verdadeiro reale(' 
e hcl leza 6 o portal e a gl'ande ja11ella que sobre cllc 
se abre. tie bem qu<' se náo possa comparar cm ele­
gancia e grandeza, 11pm na Yaricdade e ri11uC'za da or­
namentaçi10, com o ~obcrbo portal da C'gr<·jn de Xossa 
8e11hora de Belem, aindn assim é bcl lo e 1·ico. I~ pa-
1we que o architcC'IO, cmpenhaudo n'ellc toda a sua 
arte para o fazer sohrc:oair, descurou o resto da fa­
ebada, que· apenas mostra alguns singelos ornatos na 
par.te su1wrior. 

E formado este portal por um arco de volta inteira 
com silrados, sobre o qual a\'ultam, mC'ttidas em ni­
d1os, as e:>tatuas do Padre EtC'rno, do Sah·ador e da 
\'irgem .\laria, acompanhadas de ourras rPprescntanclo 
alµu11s pnlriarclias e santos do velho testamento, tam­
IJcrn mettidas cm nichos, aos lados d'aqucllas, porém 
um pouco mais clcradas, de modo que ai11da vão ser­
vir de adorno, com os baldaquinos que as cobrem, á 
grande janella· que se abre por ci ma das Ires estatuas 
nomeadas. üompõe-sc a janclla de dificrcntes arco:> 
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de volta inteira, com os espaços entre si esculpidos 
de rnriados larores. 

Junto do portal crgucm-::c, de um e outro lado,,dois 
gigautes ou botaréos, que sobem a pouco mais de me­
tade da altura da frontaria do templo. Süo quadran­
gulares e lisos na parte i11íerior; depois enfeitam-se 
com algumas csculpturus, até que lhes fazem remate 
dois nichos com csl·aLuas, abrigadas sob rcndilh::alos 
baldaquinos. Portal da .lla91;stade lhe chama,·am os. 
conegos, cm razüo de estar n'elle representado o Crea­
dor do mundo. 

A expo~ ição d'cstc portal, e a qualidade da pedra, 
que é da que clrnmam de .\nçã, tão facil de lanar como 
dt'.l se deixar gastar pelo emLate das tempe:itadcs, são 
causa do que CRICja tüo est ragada toda a obra de t·s· 
rulptura, que 11f10 só mal se pcrcl·liem os feitios do:; 
lavores mais miudo:;, mas até as proprias c;;tatuas se 
acham mais ou menos gastadas, <' algumas d'rllu~ 
com as fciç.ões e fórmas quasi totalmente desfeitas. 

Podia muito bem a ordl'tn dos eonegos rrgrantes, 
que era U10 rica, e particularmente a comrnuoidadc 
do mo~tei r·o de Su11ta Cruz, que dispunha de lflo avul­
tados reudimento~. proceder á restauração do portic:o 
da sua <'greja, po11do-o no estado cm que o traçou e 
executou mestre Nicolau. )las para isso era rnistl'I' ter 
amor da arte e respeito aos rno11u111c11tos. Conten ta­
ram-se, porém, os ronegos de fortalecer o portal, con­
struindo debaixo d'elle um segundo portic-o de can­
taria, de moderna e prosaica architcctura. E para en­
cobrir esta desairosn cnx(• rtia, ou não sab('mos mais 
para que fim, porque 11ào srrrc de resguardo, man­
daram edificar 110 adro, C'm frente do portal da cgr<'ja, 
e quasi junto d·etle, um portico de ca11taria, i11teira­
mente desligado do ediílcio, que podia ser arco trium­
phal, mas que lhe cbam;l\'am guarda vento. 

Esta immensa mole, coroada pl'lo escudo das armas 
da ordem agostiniana, e por estutuas da Fama, íoi 
erigida no seculo passado, e dizrm q.ue Í<'r. o risco um 
frade chamado José do Couto. Em outro qualquer lo­
gar seria um bonito portal, não obstante 11üo se po­
der apontar como modêlo de bom gosto; mas alli, 
onde o collocaram, é um pejamento vcr0 onhoso, ou, 
antes, uma affronta ao gothico monumento, que com­
memora duas das epochas mais gloriosas da historia 
de Portugal. Tocla\·ia, tanto se cnle\'ararn n'elle os 
moradores da praça de Sansão e ruas adjacentes, que 
se oppozcram energicamente a que lb'o removessem 
d'alli quando, por occasião da abertura da rua do Vis­
conde da Luz e das obras do adro, pretendeu a au­
ctoridacle désmanchal-o, conduzi11do as pedras para o 
erigir de novo, se a memoria uos não falha, no ce­
mit.crio da cidade, onde serviria de porta principal. 

E tempo, porém, de entrarmos na egreja. 
(Continua) 1. DE V1L11ENA BARBOSA. 

ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 

75.0 

SYNTAXE DAS PREPOSIÇÕES 

Para illustraçft0 da doutrina que ex pendemos n'outro 
artigo ácerca da syntaxe das preposições, e especial­
mente quanto à preposição de, sobre que fomos con­
sultados e respondemos a pag. 232, vamos colligir 
alguns exemplos tirados dos nossos melhores pro­
sadores, por onde se wrá que é da índole e liber­
dade da lingua portugueza ornittir esta preposição, 
requerida pela syntaxe regular, mas supprimida pela 
figurada, isto é, por ellipse, figura que dá muita ra­
pidez, euphonia e concisão á nossa língua. 

As phrases comparativas, que se formam com os vo­
cabulos: mais, menos; maior, menor; melhor, peor; 

se pedem para a regencia do seu complemento a pre­
posiçüo de, é cosiume supprimil-a, com tanto que não 
cause ambiguidade, biato ou dissonancia ta1 supprcs­
süo; porque para evitar estes vicios, não só se conserva. 
esta prcposiçüo, mas ai~ se intromctte, como veremos 
pPlos exemplos que adiante serflO. transcriptos. 

Pal'a que os principiante::; mais facilmente conhe­
çam onde se póde fazer a supprcssão, poremos <'tttre 
purcnthcsis a pr<'posiçflO de. 

Note-se que cscollicmos principalmrnte as phrascs 
romparntivas, porque sobre csi;as ó que muitos 11os 
rnem proposto dúvidas; e vemos que alguns escriptores 
contemporam•os lhes põem sempn' a preposição. 

•Por sua morto succcdeu seu filho Brrnam Soltan, 
que S<' jactava (de) procC'der de :-anguc rca l.-Couto­
Dec. \', 7, 6. 

Ainda que na pomba i;e \'ejarn muitas côr<'s, não 
ha mais (do) que uma só. - lllutcau - l'ocab., pa-
lavra •Mais.. . • 

I'i:"lo duvida11clo os moradores (r/cJ ·que era contra 
elll's. -Fr. Luir. de Sou,;a-A1111aes, 47. 

'l'cmos conjeeturas (de) que rra natural e nascido, 
etc. - Fr. Luiz de Sousa - li. de S. D., 1, 264. 

A diligencia rios auctores d'c:;te seculo, a que de­
vemos muito, pôde íazer pouco mais (do) que e1ncn­
dar os erros alheios. - Duarte Ili beiro de lllacedo­
Obras, l. 11, pag. 2. 

E:itP (o con ·elbo) é o grande rlemt•11to da vida ci­
vil, nüo menos nccess;11·io (do) que a agua e fogo para 
a vida natural. - lbid., t. 11, pag. 50. 

O modo de explicar nr10 foi menos excelleote (do) 
que a mesma doutri11a. - Barreto - Flos Sanctonnn. 

De pedra dura que os corações fosgt'm, por força 
se haviam de alfeiçoar mais a uma p<'ssoa (do) que 
a outra. - Sá de ~liranda - Vilhalpandos, act. v. 

Assim que sua mulher se declaram l'lll favo recer 
uma criada mais (do) que as outras, etc. - D. Fran-
cisco ~l am1cl ele Mello - Carta ele Guia. · 

lia coisa tÍ1ais horrenda,· ba coisa mais inutil, ha 
coisa mais cb('ia de inconvenientes (do) que as tre­
vas? - Vieira - Sermóes, 11, 30. 

Ccsar, que affl'ctara o impcrio, não podia ver-se 
menor (do) que Pompco. - lbid. 

A que·rn já queres mais (do) que a mim: dize a ver­
dade? - Garrett- Fr. l. de Sousa, pag. 140. • 

l\enhum dos nossos 1>ro\1erbios em que ba compa­
rati vos tem a preposição de; signal evidente de que 
o uso antigo a critava. 

Mostram pois os exemplos apontados, i;er unica­
mente indispcnsarel a conjuncção que entre os dois 
termos de comparação. 

Agora daremos lambem exemplos de bons auctores, 
e alguns dos mesmos já apontados, qu<' nas pbrascs 
comparativas usam da preposição ele, para que se veja 
quacs são as liberdades e franqu ias da nossa lingua. 

·~enhuma coisa deu a natureza ao homem melhor elo 
que o cngenbo. -Blutcau - Jfocab., palav. ·~lelbor•. 

NM ba homem mais a proposito para os negocios 
do que este. - Jbid., palav. •Mais•. 

Ellc é maior do que cu. Vi-me em maior perigo do 
que nunca. - ~loracs- Dice., palav. ·~laior•. 

Nada menos se persuade ao proximo <lo que o que 
se lhe iutenta persuadir com mouo apaixonado ou im­
perioso. - Bernardes - lu;; e Calo1·, 229. 

Parecem mais tralialhos (as figuras) para se molda­
rem ... do que para se pintarem, etc. - Garrell­
fr. L. de Sousa, pag. 4. 

Mas antes isso do que fazer fallar por rcrsos meus 
o mais perfeito prosatfor da Jingua. - l óicl., pag. 8. 

Ncu buma acção mais drarnatica, mais tragica do 
que esta. - lbid., pag. 9. 

Kas chroniças velhas quê pouco mais eram do que 
as tradições populares escriptas. - Ibid., pag. 161. " 

(t:onlinun) SILVA TULLIO. 


